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ÁREA TEMÁTICA: Ensino e aprendizagem  

 

RESUMO: O presente estudo aborda as dificuldades interfonológicas enfrentadas por 

falantes do português potiguar na aquisição e produção dos róticos do inglês, ressaltando 

a relevância dessa problemática no contexto da formação inicial de professores de língua 

inglesa. O objetivo é propor uma estratégia didático-pedagógica fundamentada nas 

orientações de Kelly (2000). A metodologia adotada inclui o uso de malha quadriculada 

como recurso visual para facilitar a identificação contrastiva dos sons róticos, associada 

a práticas comunicativas funcionais orientadas em gêneros discursivos. O referencial 

teórico contempla conceitos de interfonologia, aquisição fonética de fonemas não nativos 

e modalidades didáticas para o ensino da pronúncia, enfatizando a integração entre 

percepção e produção como elementos essenciais para o desenvolvimento da competência 

fonológica. Os resultados indicam que a exposição frequente e contrastiva, mediada pela 

malha quadriculada e o uso de estímulos visuais associados, favorece a consciência 

fonética e o armazenamento lexical, enquanto a aplicação contextualizada em práticas 

orais promove o fortalecimento da competência comunicativa. Conclui-se que a proposta 

contribui para a mitigar dificuldades dos aprendizes brasileiros na produção dos róticos 

do inglês, ao mesmo tempo em que qualifica futuros professores para intervenções 

pedagógicas mais eficazes no ensino da pronúncia do inglês. 
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A AQUISIÇÃO DOS RÓTICOS DO INGLÊS POR APRENDIZES 

BRASILEIROS: DESAFIOS FONOLÓGICOS E PROPOSTA PEDAGÓGICA 

ABSTRACT: This study addresses the interphonological difficulties encountered by 

Brazilian Portuguese speakers from the Potiguar region in acquiring and producing 

English rhotics, highlighting the relevance of this issue within the context of initial 

teacher training for English language instructors. The objective is to propose a didactic-

pedagogical strategy grounded in Kelly’s (2000) guidelines. The methodology involves 

the use of a grid-based visual tool to facilitate the contrastive identification of rhotic 

sounds, combined with functional communicative practices oriented by discourse genres. 

The theoretical framework encompasses concepts of interphonology, phonetic acquisition 

of non-native phonemes, and didactic approaches for pronunciation teaching, 

emphasizing the integration of perception and production as essential elements for 

developing phonological competence. Results indicate that frequent and contrastive 

exposure, mediated by the grid and associated visual stimuli, enhances phonetic 
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awareness and lexical storage, while contextualized oral practices strengthen 

communicative competence. It is concluded that the proposed strategy contributes to 

mitigating Brazilian learners’ difficulties in producing English rhotics, while 

simultaneously qualifying future teachers for more effective pedagogical interventions in 

English pronunciation instruction. 

KEYWORDS: Rhotics. Phonetic teaching. Teacher education. 

 

INTRODUÇÃO 

A realização dos róticos [ɹ], [ɚ] e [ɝ] no inglês configura-se um desafio para 

falantes nativos do português brasileiro, em especial aqueles oriundos da região potiguar 

(Silva, 2019). No âmbito da formação inicial de docentes de língua inglesa, a abordagem 

didático-pedagógica direcionada ao ensino da pronúncia carece de estratégias específicas 

que considerem os contextos fonotáticos relevantes para a produção dos róticos, bem 

como as influências recíprocas entre os sistemas fonológicos português-inglês. Ademais, 

a carência de metodologias que articulem a percepção auditiva e a produção oral em 

atividades comunicativas funcionalmente contextualizadas. 

Este estudo propõe, portanto, uma intervenção didático-pedagógica estruturada 

com base nas orientações teórico-práticas de Kelly (2000). A proposta integra atividades 

de percepção auditiva mediadas por malha quadriculada, recurso visual usado para 

identificação e distinção de contrastes fonéticos, e práticas de produção oral 

funcionalmente orientadas por gêneros discursivos, visando promover a articulação entre 

consciência fonológica e competência comunicativa. 

O arcabouço teórico do presente estudo fundamenta-se nos conceitos de 

interfonologia no inglês língua adicional (Bybee, 2008). Adicionalmente, este trabalho se 

ancora em pesquisas sobre aquisição dos róticos no inglês língua adicional (Camargos, 

2013, Silva; Barbosa, 2017; Silva, 2019). A presente proposta visa contribuir para o 

aprimoramento da formação inicial de professores de inglês. 

 

O FENÔMENO DO RÓTICO NO PORTUGUÊS BRASILEIRO 

No português brasileiro (PB), os róticos são tradicionalmente classificados como 

R-forte e r-fraco, em oposição fonêmica evidenciada em pares como caro/carro e era/erra 
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(BISOL, 2010). O R-forte, embora invariável semanticamente, apresenta ampla variação 

diatópica, podendo ser realizado como vibrante múltipla alveolar [r], uvular [ʀ], fricativas 

velar [x], uvular [ʁ], faringal [ʕ], entre outras. Essa variante ocorre preferencialmente em 

posição pré-vocálica e pós-vocálica inicial, como em rato ou honra. Já o r-fraco é 

tipicamente uma vibrante simples [ɾ], comum em posição intervocálica (caro, arara) ou 

em encontros consonantais tautossilábicos (bravo, credo), e está presente em todas as 

variedades do PB (Câmara JR., 1977). 

A fonética e a fonologia do português brasileiro revelam-se particularmente 

complexas na realização do arquifonema /R/, que pode ser articulado de diferentes 

formas, até mesmo dentro de uma mesma palavra: como uma vibrante múltipla ([r]ápido), 

fricativa velar ([x]ápido), vibrante uvular ([R]ápido), maneira aspirada ([h]ápido) (Bisol, 

2010). Em posição intervocálica, é comum a realização como tepe [ɾ], como em prato 

[ˈpɾatu], enquanto em algumas variedades regionais ocorre o som retroflexo [ɹ], como em 

[ˈpɹatu]. Outro traço relevante é o apagamento do /r/ em coda silábica final, observado 

em variantes do PB, como em mar [ma] e bar [ba]. 

Em algumas variedades do português brasileiro, o fonema /r/ em posição de coda 

silábica seguida de consoante, como em corda e horta, pode ser realizada como r-

retroflexo, resultando em co[ɹ]da e o[ɹ]ta. Essa variante, articulatoriamente próxima ao 

/r/ do inglês, integra o repertório fonético do arquifonema /R/ no PB. Com ampla 

distribuição geográfica, o r-retroflexo é registrado em diversas regiões do país. Brandão 

(2007), em sua cartografia linguística, delimita as áreas de predominância dessa 

realização. 

Figura 1: Estados brasileiros com realização do retroflexo.  

 

FONTE: Brandão (2007, p. 280) 
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Os estados destacados em cinza na Figura 1 correspondem às regiões brasileiras 

nas quais foram documentadas ocorrências do rótico retroflexo no português brasileiro. 

Destaca-se, contudo, que nenhum registro desse tipo de realização foi identificado no 

estado do Rio Grande do Norte. Esse dado sugere que, nesse território, o fonema /r/ em 

posição de coda silábica final (como em bar) ou em posição medial (como em carta) tende 

a ser articulado predominantemente como fricativa — seja ela uvular, velar ou glotal ([ʁ], 

[χ] ou [h]) — ou como elisão em final de palavra (Silva, 2019). 

Essa informação revela-se particularmente relevante para os objetivos deste 

estudo, visto que parte-se da constatação que os efeitos da variável “contexto fonotático” 

e da “experiência de uso linguístico” na produção do arquifonema /R/ por informantes 

matriculados no curso de Letras da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(UERN), no Campus Central de Mossoró – RN (Silva, 2019).  A compreensão dessas 

particularidades fonéticas é fundamental para o ensino de pronúncia em língua inglesa, 

especialmente quando se pretende construir abordagens metodológicas sensíveis à 

realidade linguística dos aprendizes. Na seção seguinte, essas implicações serão 

discutidas à luz dos dados empíricos coletados. 

 

RÓTICO NO INGLÊS: DESAFIOS PARA FALANTES DO PORTUGUÊS 

POTIGUAR 

No inglês, o fonema /r/ é comumente descrito como uma consoante aproximante 

retroflexa [ɹ] (Cruttenden, 2008; Tench, 2011), especialmente nas variedades róticas 

como o General American (GA). Nessa variedade, o /r/ é articulado em todas as posições 

fonotáticas, incluindo início de palavra (e.g., red [ɹɛd]), posição intervocálica (very 

[ˈvɛɹi]) e pós-vocálica ou final de palavra (car [kɑɹ], hard [hɑɹd]). Além da consoante [ɹ], 

o GA apresenta vogais róticas, como [ɚ] — vogal central média átona com coloração 

rótica, típica em sufixos como -er (butter [ˈbʌɾɚ], sister [ˈsɪstɚ]) — e [ɝ], sua contraparte 

tônica, presente em bird [bɝd], nurse [nɝs] e girl [ɡɝl]. A produção dessas vogais envolve 

retração da língua e curvatura da ponta em direção ao palato. 

Por outro lado, na variedade Received Pronunciation (RP), o inglês é não-rótico: 

o /r/ não é pronunciado em posição pós-vocálica. Assim, car e hard são realizados como 
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[kɑː] e [hɑːd], respectivamente. Da mesma forma, vogais que recebem coloração rótica 

em GA são realizadas sem tal traço em RP: butter é [ˈbʌtə] e bird [bɜːd], com vogais 

centrais médias não-róticas 

Diante desse cenário, o presente estudo articula dados empíricos da fala potiguar 

com pressupostos teóricos da fonologia e do ensino de língua inglesa, a fim de refletir 

sobre os efeitos da variação rótica do português potiguar na aquisição dos róticos do 

inglês como língua estrangeira. A realização fricativa do fonema /r/ no português 

potiguar, em contraste com a aproximação retroflexa exigida para a produção do 

segmento [ɹ] no inglês, bem como para as vogais centrais róticas [ɚ] e [ɝ], impõe desafios 

articulatórios e perceptivos específicos aos falantes dessa variedade do português. Tais 

dificuldades decorrem das diferenças substanciais entre as configurações motoras e os 

gestos articulatórios envolvidos nas duas línguas, o que compromete a influência dos 

padrões fonotáticos do português potiguar para a produção dos róticos do inglês. 

Esse fenômeno foi evidenciado nos estudos de Silva (2019). Os dados revelaram 

uma tendência significativa à substituição da realização retroflexa esperada do rótico, por 

outras formas de pronuncia característicos do português brasileiro potiguar. Tais 

ocorrências são particularmente frequentes nos estágios iniciais de proficiência, momento 

em que os aprendizes ainda não consolidaram um repertório fonético-fonológico robusto 

na língua adicional. Essa instabilidade fonológica contribui para a emergência de 

realizações não previstas, conforme ilustrado na Figura 2: 

 

Tabela 1: Realização do rótico entre os grupos de aprendizes do inglês nos estágios iniciais e avançados. 

 

FONTE: Elaboração própria 
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Os dados do grupo de aprendizes iniciantes evidenciam maior dificuldade na 

produção do rótico retroflexo [ɹ] em inglês, com frequente ocorrência de variantes como 

o tepe [ɾ], o fricativo glotal [h] e, em alguns casos, o apagamento do segmento. Essa 

variação indica a influência de padrões articulatórios do português potiguar, sugerindo a 

transferência de categorias fonológicas da língua materna nos estágios iniciais de 

aprendizagem. A Figura 3 apresenta a análise geral da produção do rótico em inglês por 

ambos os grupos de informantes, considerando diferentes contextos fonotáticos. Os 

contextos com maior quantidade de tokens foram finais de sílaba seguida de consoante 

(FSSC) e posição intervocálica com dois R (PIRR), com 340 tokens cada. Também foram 

analisados os contextos de onset em início de palavra (OIP), posição intervocálica com 

um R (PIR), coda absoluta (PCA) e encontro consonantal tautossilábico (ECT). 

 

Tabela 2: Realização do rótico do inglês conforme contexto fonotático no grupo iniciante. 

 

FONTE: Elaboração própria 

 

Os resultados mostram variação significativa na produção do rótico, com mais 

desvios no início de palavra (OIP) e final de sílaba seguida de consoante (FSSC). A 

posição intervocálica com dois /r/ (PIRR) apresentou maior conformidade, possivelmente 

devido à menor interferência grafofônica. Contextos como coda absoluta (PCA) e 

encontro consonantal tautossilábico (ECT) também tiveram muitos desvios, ligados ao 

armazenamento lexical dos aprendizes. 

Os resultados apontam para desafios interfonológicos na produção dos róticos do 

inglês por falantes de português brasileiro, especialmente quanto à emergência do 

retroflexo em diferentes contextos lexicais. Ao contrário de estudos anteriores, como o 
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de Silva (2019), que focou apenas na consoante rótica, este trabalho destaca também as 

vogais róticas como pontos críticos de dificuldade. Com base nesses achados, propõe-se 

uma atividade didático-pedagógica voltada ao ensino dos róticos do inglês ([ɹ], [ɚ], [ɝ]), 

contemplando seis contextos fonotáticos recorrentes para auxiliar no desenvolvimento 

articulatório e perceptivo dos aprendizes brasileiros. A presente proposta é direcionada, 

prioritariamente, à formação inicial de professores de inglês, tendo em vista que os dados 

analisados foram coletados junto a informantes potiguares enquanto aprendizes de inglês 

 

PROPOSTA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DA PRODUÇÃO 

DOS RÓTICOS DO INGLÊS 

A proposta didático-pedagógica ora apresentada visa aprimorar o ensino da 

fonética do inglês para professores em formação inicial, com ênfase na produção dos 

róticos [ɹ], [ɚ] e [ɝ]. Fundamentada nas orientações práticas de Gerald Kelly (2000), 

articula atividades de percepção e produção em seis contextos fonotáticos recorrentes da 

língua inglesa. Destacam-se duas atividades: uma de percepção auditiva com uso de 

malha quadriculada — recurso visual que facilita a identificação de contrastes fonéticos 

— e outra de produção oral com foco funcional-comunicativo. A proposta considera a 

interfonologia português-inglês, como a influência grafofônica entre os idiomas e 

comparação em pares. 

O direcionamento didático delineado por Kelly (2000) estrutura-se em três 

modalidades de abordagem para o ensino de pronúncia: (i) aulas integradas, nas quais a 

pronúncia é desenvolvida em articulação com outros componentes linguísticos, como o 

léxico, a gramática e as habilidades comunicativas; (ii) aulas remediativas, voltadas à 

identificação e ao tratamento de dificuldades fonológicas emergentes no processo de 

aprendizagem; e (iii) aulas de prática explícita, centradas exclusivamente no 

desenvolvimento de aspectos fonético-fonológicos específicos.  

Ancorada nessas premissas, a presente proposta organiza-se em torno de seis 

contextos fonotáticos nos quais os róticos do inglês comumente ocorrem, a saber: início 

de palavra ([ɹ]); final de sílaba seguida por consoante; posição intervocálica; posição de 

coda absoluta; vogal rótica átona final ([ɚ]); e vogal rótica tônica final ([ɝ]).  
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São propostas duas atividades complementares: (i) uma atividade de percepção 

auditiva, na qual os aprendizes utilizam malha quadriculada elaboração minha; e (ii) uma 

atividade de produção oral feita por eles, com enfoque funcional-comunicativo, 

estruturada a partir de práticas de oralidade orientadas por gêneros discursivos.  

Durante a atividade, os aprendizes percorrem a malha quadriculada traçando 

trajetos que correspondem à identificação auditiva das palavras enunciadas pelo docente, 

com base em sua transcrição fonêmica. Essa exposição frequente e contrastiva aos 

segmentos róticos favorece a percepção dos traços sonoros distintivos entre os itens 

lexicais, promovendo, assim, o fortalecimento do armazenamento fonológico a partir da 

experiência auditiva com a língua-alvo. A Figura 4 ilustra uma sugestão de percurso para 

essa atividade, na qual o docente articula as palavras seguindo uma sequência específica 

de segmentos róticos. 

Figura 2: Malha com  rótico do inglês . 

 

FONTE: Elaboração própria 

 

É possível observar, na indicação da seta, a sequência sugerida para a atividade, 

que se inicia com palavras como /ˈɹæbɪt/, seguida por /ɹʌn/, /ɹoʊd/ e /ˈɹæpɪdli/, avançando 

para itens como /ˈbɔɹɾɚ/, /ˈɹɪɾɪŋ/, /ˈwiːɾɪŋ/, /fɹuːt/, /ˈɹɪvɚ/ e finalizando com /ˈkæɹət/. 

Primeiramente, a atividade promove uma prática explícita, ao focar diretamente na 

percepção e distinção dos sons róticos por meio da malha quadriculada, o que permite aos 

aprendizes desenvolverem consciência fonética e fonológica. Além disso, ao trabalhar 

com itens lexicalmente organizados e expostos em sequência progressiva, a atividade 
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possibilita o fortalecimento da relação entre pronúncia e vocabulário. Outro aspecto que 

potencializa a eficácia da atividade é o uso de emojis associados a cada item lexical na 

malha quadriculada. Esses ícones visuais funcionam como pistas semânticas que 

facilitam a associação entre o som e o significado da palavra. Dessa forma, os ícones 

auxiliam a memória associativa e a contextualização lexical. Por fim, a natureza 

contrastiva e frequente da exposição auditiva favorece a identificação e superação de 

dificuldades fonológicas emergentes, característica das aulas remediativas. 

Concluída a etapa de percepção auditiva mediada pela malha quadriculada, os 

aprendizes são encaminhados à segunda fase da proposta. Nessa etapa, requer-se que os 

aprendizes utilizem a sequência lexical, previamente selecionada por eles durante a 

pronúncia orientada pelo docente, para a elaboração de gêneros, tais como narrativas, 

diálogos ou reportagens. Essa atividade visa promover a aplicação contextualizada dos 

segmentos róticos trabalhados. Essa etapa se alinha ao direcionamento didático proposto 

por Kelly (2000) pois integra a prática explícita do segmento fonético com o 

desenvolvimento comunicativo, caracterizando-se principalmente como uma aula 

integrada. Ao exigir que os aprendizes utilizem a sequência lexical em contextos 

discursivos reais, a atividade articula a consciência fonológica com habilidades 

linguísticas gerais, como vocabulário, gramática e produção comunicativa funcional. 

Assim, a sequência da atividade compreende: 

1. Apresentação dos símbolos fonéticos e contextualização das transcrições 

relacionadas ao vocabulário da malha quadriculada; 

2. Exercício de percepção auditiva contrastiva utilizando a malha; 

3. Revisão do vocabulário trabalhado; 

4. Planejamento e execução de práticas orais baseadas em gêneros discursivos, com 

a construção e apresentação de narrativas; 

5. Feedback formativo e reflexão sobre aspectos fonético-fonológicos e 

comunicativos para aprimorar a produção oral. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo discutiu os aspectos interfonológicos na formação inicial de 

professores de língua inglesa, sobretudo no que tange à aquisição e produção dos róticos 

do inglês por falantes do português brasileiro. A análise fonético-fonológica revelou que 

a variação interna do arquifonema /R/ no português, somada às diferenças articulatórias 

e fonotáticas entre o português potiguar e o inglês, constitui um fator de dificuldade para 

aprendizes em processo de desenvolvimento da interfonologia. 

A proposta didático-pedagógica apresentada demonstrou potencial para mitigar 

essas dificuldades ao integrar elementos de percepção e produção fonética em um modelo 

visual contrastivo. A utilização desse recurso, aliada a práticas discursivas 

contextualizadas, mostra-se eficaz na promoção da consciência fonológica, no reforço do 

armazenamento lexical e no aprimoramento da produção oral dos aprendizes. 

Conclui-se que a articulação entre teoria fonética, estratégias visuais e práticas 

favorece o ensino da pronúncia em contextos formativos. Tal abordagem contribui para 

a superação de obstáculos fonológicos específicos, bem como potencializa a autonomia 

pedagógica dos futuros docentes, ao capacitá-los para intervenções fonético-fonológicas 

fundamentadas. 
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